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			Para a minha irmã,


			por quem eu atravessaria 


			todo o Inferno 


			para reencontrar.


		




		

			Prólogo


			O despertar 


			Desde crianças sabemos o que o futuro reserva para cada um de nós. Alguns garantem que isso seja resultado da formação do nosso caráter, que cria as suas primeiras raízes durante essa época da vida. Outros, que seja fruto do nosso primeiro contato com tudo de importante que existe no mundo, concomitante à criação de conceitos que nos acompanharão até a nossa morte. Por fim, há aqueles que, talvez por serem menos filosóficos, acreditam em destino e nada mais.


			David nasceu de pais deste último tipo. Dotados da sua dose de sofrimento, e ignorantes da maior parte dos mistérios terrenos, criaram o filho sempre imaginando um futuro abençoado, digno de um verdadeiro escolhido.


			Por conta disso, relevaram muitas coisas: o seu nascimento improvável; os caninos maiores do que o esperado; as estranhas marcas que carregava nas mãos; o seu temperamento contido, controlado, quase medroso; o temor de que algo ruim pudesse acontecer caso relaxasse por um instante sequer. Nada disso teve efeito positivo no garoto, pelo contrário. Porém ninguém nunca se importou com isso, nem mesmo quando já era tarde demais.


			O garoto lembra-se bem de quando tudo desmoronou, em uma sucessão rápida de fatos que seriam marcados em sua memória como fogo, e revividos em sua mente inúmeras vezes. Todas elas começando no momento em que as coisas deram errado pela primeira vez.


			David tinha oito anos na ocasião. Como de costume, estava sendo incomodado por alguns de seus colegas de classe, por motivos que se perderam no tempo. É algo bem comum entre as crianças, por ignorância ou falta de ferramentas sociais, não respeitar os diferentes, tratando-os com violência.


			O garoto nunca se defendia quando isso acontecia, apenas abaixava a cabeça. Tão inocente quanto os que o atormentavam, pensava seriamente que não tinha o direito de lutar contra aquilo, e que aquelas provocações eram naturais por ele ser tão estranho. Afinal, diferente dos colegas, ouvia vozes em sua cabeça e tinha sonhos esquisitos. Era louco, sabia disso.


			Naquele dia, porém, não estava com paciência suficiente para assumir o papel de culpado. Por ironia, nunca conseguiu se recordar do motivo para tal. Só se lembrava de que, no fim da aula, depois das provocações cotidianas, se exaltou e respondeu com rispidez a alguns dos seus iguais.


			A reação foi instantânea. Os garotos, visivelmente ofendidos, não pensaram muito sobre o que fariam. David havia quebrado a hierarquia, portanto não podia reclamar sobre o seu castigo.


			Impotente e cheio de raiva, ele só conseguiu se abaixar enquanto os colegas se aproximavam, com os punhos erguidos. Sentiu-se solitário e confuso, o suficiente para que as estranhas vozes voltassem a aparecer. Era sempre ele, um homem ressentido, dono de uma voz imponente e calorosa. Todas as vezes iludia-o com as grandezas que o garoto conseguiria adquirir caso cedesse o controle e lhe permitisse tomar o seu corpo. Tudo ficará bem, repetia incansavelmente.


			Talvez pelo cansaço, talvez pelo ódio, talvez pela insistência, David lembra-se apenas de ter fechado os olhos e mergulhado, por vontade própria, em uma escuridão pegajosa e fria. Alguns instantes depois, desesperado, ele percebeu o seu erro e conseguiu se libertar. Abriu os olhos, em pânico, mas já era tarde: aquilo que sempre temera havia se tornado realidade.


			Era uma cena da qual nunca se esqueceria. Cinco dos seus colegas estavam no chão, machucados de formas que sua mente infantil não conseguiu assimilar. Estavam todos vivos, porém visivelmente moribundos, quase mortos. Os poucos que permaneceram conscientes haviam dado alguns passos para trás e choravam baixo, sem palavras. Todos o encaravam com muito medo.


			Confuso e transtornado, David demorou a se convencer de que aquilo era mesmo verdade. Encarou as mãos e pôde notar que uma fina aura negra as cobria. Estavam limpas de sangue, mas sem dúvida eram culpadas. Seja lá o que tivesse acontecido, não podia negar, ele havia sido o responsável.


			Amedrontado, ignorou os olhos que o encaravam, e fugiu.


		




		

			Capítulo 1


			O guardião 


			David abriu os olhos em um sobressalto, levando as mãos, trêmulas, inconscientemente à cabeça. Levemente entorpecido, demorou para notar que dedos delicados repousavam sobre o seu ombro.


			— Senhor, aterrissaremos em breve. Aperte os cintos.


			Era uma das aeromoças do avião, que exibia um sorriso verdadeiro e uma paciência rara, dificilmente esbanjada ao final de uma longa viagem internacional. Após um breve agradecimento, foi acordar outros passageiros, que provavelmente estavam tendo sonhos muito melhores do que os dele.


			David suspirou enquanto secava o excesso de suor que cobria a testa. Fazia anos que tinha aquele sonho, e o odiava. Agora, talvez por estar tão perto de um resultado real, chegava a revê-lo toda noite e em quase todo fechar de olhos. Por sorte, dessa vez não havia sido agraciado com a continuação, algo do qual sentia ainda mais repugnância.


			O avião pousou minutos depois. David, um pouco receoso, viu-se preso à aeronave enquanto pegava a sua mochila. Por mais que tentasse ignorar, sentia medo do que ia fazer, e não podia culpar o seu lado humano de querer continuar ali, em paz.


			Depois de esperar todos os outros passageiros descerem, caminhou sem pressa em direção à fila da alfândega. Após mentir deliberadamente sobre os motivos de sua viagem, encontrou-se perdido no saguão do principal aeroporto de Jerusalém. Lá um estranho ser o aguardava, segurando uma placa onde se lia “David Goffman” com letras garrafais toscas e infantis.


			David pensou em rir quando imaginou a comoção que alguém assim estava causando ali. Afinal, era um sujeito de certo destaque. Alto, moreno, musculoso e dono de ombros impressionantemente largos, o indivíduo estava vestido a rigor e exibia óculos escuros que não condiziam com o local. Ele era, sem dúvida, o contrário da discrição que haviam lhe prometido. Com cautela, aproximou-se do desconhecido.


			— Deixe-me adivinhar: David Goffman? — perguntou o sujeito. Sua voz era potente e irritantemente rústica, o que destoava do cômico papel que vinha desempenhando, e lhe garantia um imponente ar de mafioso. O garoto não esperava nada de diferente.


			— Sim, o próprio.


			O homem sorriu largamente de forma quase verdadeira. Depois, com certa desenvoltura, possível fruto da repetição, escondeu o pedaço de papelão nas costas e fez uma contida reverência.


			— É muito mais forte do que parece, mas passa longe de ser o que eu esperava — comentou. — Presumo, também, que seja de poucas palavras: vocês, desafiantes, geralmente são.


			David fez uma careta de desaprovação. O sujeito não estava de todo errado, mas isso não fazia o comentário soar menos desagradável. O garoto, porém, sem ânimo para lhe dar qualquer resposta torta, permaneceu em silêncio enquanto aguardava qualquer reação do estranho.


			— Aparentemente vamos direto aos negócios, então — ele se recompôs. — Peço que me siga. O seu carro o espera, senhor.


			»»»


			Apenas do lado de fora do aeroporto, após uma breve tour por vitrines internacionais superestimadas, David descobriu que não se tratava simplesmente de um carro, mas de uma luxuosa e fúnebre limusine preta, que o deixou de queixo caído.


			— Que cara é essa? Pode se acomodar com tranquilidade. Ela está inclusa no seu pacote de viagem.


			Não era o receio econômico praticamente inexistente que o segurava, mas ele optou por não protestar enquanto entrava no carro. Aguardou em silêncio e estupor enquanto o motorista demorava em dar a volta e chegar ao volante. Quando finalmente o fez, virou-se para conversar com o garoto, esbanjando um sorriso divertido no rosto.


			— E então, meu caro, para onde vamos? Estou à sua disposição.


			— Não acho que esse seja um bom jeito de puxar assunto — comentou David. Mesmo sem intenção, havia sido um pouco rude. — Afinal, é você quem sabe o caminho.


			— Senhor, vejo que tem um senso de humor quase inexistente — rebateu, um pouco frustrado, enquanto saía com o carro. O garoto, por meros instantes, ficou aliviado ao comparar a elegância com que o sujeito dirigia à sua aparência assustadora. — Ou será que isso é apenas o medo lhe afetando a língua?


			David não sabia ao certo se deveria aceitar aquela provocação; no entanto, a ideia de estar destratando terceiros o incomodava. E, acima de tudo, ele realmente estava com medo.


			— Provavelmente tem razão. Quanto às duas coisas — comentou com um sorriso irônico.


			— Ha! Muito melhor assim. Juro que não entendo vocês, crianças humanas, sempre tão sérias e cheias de si. O último que eu trouxe também estava assim, exatamente como você.


			— Duvido muito que estivesse igual.


			— Talvez em um estado pior, admito. Ele era só medo por dentro e tinha uma arrogância muito falsa por fora, bem superficial. E era absurdamente antipático. Não que você tenha sido melhor até o momento, claro.


			– E ele, por acaso, conseguiu se dar bem?


			A aura despretensiosa do motorista desapareceu de imediato. David, um pouco envergonhado, se afundou no banco onde estava: havia sido uma pergunta idiota.


			— Garoto, não é do meu feitio mentir sobre essas coisas. Ninguém nunca se deu bem. Pelo menos não nos últimos setecentos anos. Apesar de toda a nossa ajuda, não existe humano com poder ou cabeça suficiente para sobreviver a isso. Estatisticamente falando, é uma tarefa impossível.


			David sentiu o seu medo se intensificar e se acumular no céu da boca, amargamente. Mas desta vez fez questão de engoli-lo com certa urgência. Sabia desde o início que seria uma jornada difícil, e não podia fraquejar antes mesmo de entrar. Devia pelo menos isso aos seus pais. E ao seu mestre.


			— Se você realmente acredita que as minhas chances de vitória são nulas, vou pedir que guarde o meu nome — voltou, estufando o peito. — Serei o primeiro em muitos séculos que conseguirá passar por isso. Um feito e tanto.


			O sujeito não se conteve e sorriu com uma honestidade que não havia demonstrado até então. Porém, não teceu mais nenhum comentário, permanecendo em silêncio por longos minutos, até estacionar. Apenas com as mãos, pediu que o garoto saísse do carro.


			Logo que abriu a porta, David foi recebido por uma poderosa lufada de ar salgado e úmido, uma sensação deliciosa. O Mar Morto, um imenso azul delimitado pelo horizonte, lhe trouxe mais paz e ânimo do que qualquer poder adicional que pudesse obter naquele instante. Inconscientemente, respirou fundo e aproveitou um pouco aquela linda paisagem.


			— Uma maravilha, não é mesmo?


			O motorista havia se juntado a ele. Trazia no rosto a expressão de alguém que não se acostumava com o que via, apesar da repetição. Os óculos escuros persistiram no rosto, porém, tornando difícil a leitura do que realmente se passava em sua mente.


			— É, sim. Chega a ser uma pena que irá durar tão pouco.


			— Não seja dramático, humano. O Inferno não é tão ruim quanto vocês fazem soar, acredite em mim.


			Era um pedido difícil. Afinal, nada de bom vinha à mente quando se falava sobre o Inferno. Felizmente, com exceção de alguns círculos cobertos por neve, que David sabia serem mais do que mera parte das histórias antigas, ele acreditava estar preparado para qualquer coisa.


			— Bom, meu trabalho termina aqui, garoto. Oficialmente você já é um jogador, e um em que provavelmente posso apostar algumas fichas com meus colegas. Se conseguir chegar até o sétimo círculo, lembre-se de me visitar. Se tudo der certo, podemos dividir uma bebida — tirou, então, os óculos com uma paciência ensaiada, mostrando finalmente os olhos, profundos e semelhantes aos de um animal selvagem. David não pôde deixar de sorrir. — Ou alguns bons socos.


			— Não perderia isso de jeito nenhum. Obrigado pela carona, senhor…


			— … Behemoth. Não esqueça.


			Com isso, virou-se de costas, entrou na limusine e partiu, deixando o garoto sozinho. Este, um pouco mais confiante e calmo, acompanhou o veículo desaparecer na estrada de terra antes de tomar qualquer atitude. Segurando com força a mochila que levava nas costas, inspirou com certa demora e começou a caminhar em direção à água. Dali para a frente, tudo dependia exclusivamente dele.


			»»»


			Após poucos minutos de caminhada, David chegou a uma das margens do Mar Morto. Espremeu os olhos e se admirou com o fato de não conseguir enxergar os limites de todo aquele azul cristalino. Perto de onde estava, um pequeno barco a remo o aguardava, suplicando por atenção. Ele teria feito uma careta se não soubesse que entrar naquele bote seria um erro terrível.


			A embarcação era uma velha tática para atrair desafiantes despreparados. A entrada do Inferno, local onde Lúcifer caíra quando fora expulso dos Céus, era o lar de Leviatã, um dos sete príncipes-demônios, e o primeiro grande obstáculo de qualquer desafiante. Representante do pecado da inveja, era um poderoso dragão aquático, que atraía humanos até as suas águas com o intuito de, em vão, testá-los em combate. Segundo as histórias que o garoto ouvira desde criança, nem mesmo fora da água ele seria um oponente simples.


			Mesmo sabendo disso, sentia-se um pouco mal por ignorar a vontade do guardião, em especial porque nutria um desejo tolo de lutar contra ele. Infelizmente, sabia o quanto seria estúpido se envolver em uma briga como aquela, e conhecia formas melhores de provar o seu valor.


			Com uma calma que imaginou não possuir, caminhou em linha reta até sentir a água fria em uma região delicada. Fincou os pés na areia molhada como pôde e aguardou por longos minutos, meditando em silêncio. Não demorou muito para que algo acontecesse.


			O mar agitou-se subitamente. Escamas esverdeadas, com ligeiros toques prateados, despontaram em lugares isolados da água, desaparecendo e reaparecendo em locais distintos. Um enorme corpo, esguio como o de uma cobra, deslizava logo abaixo da superfície, serpenteando com uma elegância hipnotizante. Após poucos segundos, como se entediado de nadar em círculos, sua cabeça emergiu a uma distância razoável do garoto, fazendo-o perder a cor do rosto. A dois passos de onde antes estava, ele sorria debilmente: o demônio era ainda maior do que havia esperado.


			— Anuncia o teu nome, humano — começou o Leviatã, com uma voz potente e articulada que poderia ter alcançado quilômetros de distância com facilidade. Seus olhos, ictéricos e viscerais, fecharam em fenda sobre o desafiante, com uma atenção assustadora. Mesmo impressionado, este estufou o peito antes de prosseguir:


			— David Goffman, senhor.


			— Hum… — resmungou o dragão, avançando cautelosamente sobre a areia, envolvendo o garoto entre as suas escamas. — Não entrou na embarcação e não demonstrou qualquer traço de pavor ao me encontrar. Aparenta saber bem o que está fazendo e o que encontrará pela frente. Não me surpreenderei se também souber quem sou.


			— Após sair da água, não é muito difícil saber quem você é, Leviatã — admitiu o garoto, em um tom levemente jocoso. — Sim, eu sabia que o encontraria e estive esperando por você.


			O demônio manteve-se impassível, não demonstrando sequer que estava ouvindo o garoto. Os olhos, agora ainda mais estreitos, pareciam capazes de penetrar o palpável e de enxergar muito além.


			— Interessante — comentou enfim. — Em geral, recebemos a visita de tolos entusiasmados, ignorantes ao terror que os espera, mas você parece ser diferente. Talvez possua um tipo especial de tolice, não estou certo quanto aos motivos.


			Intimidado pela proximidade com o demônio, David optou por não rebater o comentário, possivelmente a escolha mais sensata. Além disso, ele não seria capaz de negar aquelas palavras: acreditava ser diferente dos outros desafiantes.


			— Entretenha-me, humano. Conte-me os teus motivos — prosseguiu. — Por que se voluntaria, conscientemente, a enfrentar o pior pesadelo de todos os homens? Por ganância? Por medo do que está reservado a você? Devido a desejos inquietantes? Ou, quem sabe, algum motivo mais obscuro?


			Era uma pergunta inesperada, mas não estranha. Por alguns instantes, David pegou-se perdido nas palavras de Leviatã, incapaz de escolher um motivo em meio a tantos. Lembrou-se novamente dos pais e dos seus estranhos poderes, voltando a remoer um passado morto. Por fim, sorriu ao perceber que era perda de tempo demorar tanto para responder a ele.


			— Porque eu desejo trilhar caminhos que ainda não consigo alcançar. E não serei capaz de fazê-lo sem passar por aqui.


			O garoto sentiu certa aprovação no silêncio que se seguiu. Leviatã, impassível como qualquer réptil, permaneceu com os olhos atentos sobre ele por mais algum tempo, sem tecer nenhum comentário. Estava claro que este, como competente guardião da entrada do Inferno, ponderava minuciosamente se o humano era ou não digno do que o aguardava.


			— Não apenas aparenta saber mais do que os outros desafiantes como também tem mais coragem do que a maior parte deles. Apenas deixo um aviso a você: como está agora, será devorado antes que possa se arrepender.


			— Não se preocupe. Estou ciente e disposto a correr esse risco.


			David imaginou ter visto um quê de ironia escapar dos lábios do demônio, porém, antes que pudesse confirmá-lo, o corpo do príncipe começara a rachar, expondo rapidamente uma mucosa lúgubre e brilhante, maior a cada segundo. Aterrorizado, não teve dúvidas do que aquela assustadora quantidade de energia significava: se não partisse o mais rápido possível dali, morreria explodido junto a toda a margem onde estavam.


			Buscando, sem sucesso, uma forma de escapar, quase não notou a presença de uma criança prateada a poucos metros de onde estava. Esta se aproximou de David com calma e, sem pressa, tocou em seu peito.


			“O teu desafio foi computado. Desejo-te boa sorte.” Foi a última coisa que o garoto escutou antes de ser engolido por uma coluna de luz, perdendo os sentidos.


		




		

			Capítulo 2


			Os inocentes 


			O universo, como se preso a um turbilhão, rodava em volta de David. Ele, à deriva em meio ao caos, encontrava-se largado à própria sorte, caindo com rapidez. Parecia que havia se passado uma eternidade quando enfim sentiu algo sólido sob as costas.


			Demorou alguns instantes para colocar os olhos no lugar, e mais alguns para se lembrar do que havia ocorrido. Tentou, principalmente, entender o que havia sido aquela explosão, e se aquele menino era ou não alguma forma do demônio que o recebera. Infelizmente, não encontrou respostas.


			Em um gesto mecânico, levou as mãos à cabeça, que doía um pouco. Não estava morto, o que por si só já era um alívio. Apenas então olhou ao redor e percebeu que não estava mais nas margens do Mar Morto, e sim em um grande campo aberto, emoldurado por um infinito céu acinzentado e por extensos paredões de pedra. Em um primeiro momento, procurou em volta por qualquer sinal de vida, mas não encontrou nada. Instantes depois, percebeu o quanto estava enganado.


			O garoto quase deu um pulo quando notou que havia centenas de pessoas ali, todas menos nítidas do que uma lâmina de papel-filme. Elas eram, do modo mais literal possível, fantasmas.


			Ele respirou o mais fundo que conseguiu antes de rir de si mesmo. Aquela era a prova definitiva de que havia realmente entrado no Inferno. Aproveitou a situação para deixar anotado que não poderia ficar impressionado com qualquer coisa de agora em diante.


			— Oi, é humano?


			Um dos espectros parecia ter se aproximado de David enquanto ele estava distraído. Após encará-lo de soslaio, o garoto pôde notar quão aflita a criatura estava.


			— Eu?


			— Sim, o próprio — respondeu, como se fosse óbvio, apesar de todos ali serem, tecnicamente, humanos. Aproximou-se ainda mais, sorridente. — Me chamo Lucas, prazer, e fui encarregado por meus superiores a te guiar até o próximo portal.


			David pendeu a cabeça para o lado, um pouco confuso. O sujeito havia proferido aquelas palavras de forma tão desengonçada e atropelada, com uma certeza tão grande de que estava sendo compreendido, que deixava todo o seu discurso aberto a dúvidas. Além disso, arranjar um guia de uma hora para outra era algo bastante estranho. O portal citado também lhe soava esquisito.


			— Espera aí, Lucas — interrompeu David. — Vamos por partes, por favor.


			— Ah, certo, me avisaram que o Leviatã não costuma ser o mais falante dos demônios, então não deve ter te explicado nada; as lendas dizem que ele nunca levou jeito com as palavras.


			— Sim. Eu percebi isso.


			— Bom, então, antes de mais nada, seja bem-vindo! E parabéns por ter passado pelo primeiro círculo. Faz alguns anos que não vejo ninguém vivo por aqui, sério.


			David levou as mãos à cabeça mais uma vez. O seu novo colega continuava não fazendo sentido, o que não mais o surpreendia.


			— Perdido ainda? — questionou Lucas. — Bom, não é tão estranho assim. Podemos ir ainda mais para o começo, se preferir.


			— Por favor. Eu agradeceria.


			— Tudo bem, vamos lá. Por acaso conhece a ideia por trás dos círculos?


			— Sim, eu conheço — respondeu, um pouco mais aliviado por estar em terreno conhecido. — A divisão comum e atual tanto do Inferno quanto dos Céus. Dezesseis círculos interligados que são separados, em dado ponto, pelo Purgatório.


			— Bravo! Finalmente alguém que parece ter feito a lição de casa. Porém, infelizmente sinto lhe dizer que essa informação está um pouco atrasada.


			David franziu o cenho, ponderando quão bizarro lhe soava o que escutara. Afinal, possuía um informante competente, e sabia que não podia estar errado sobre o assunto. Encarou as mãos por algum tempo, em busca de alguma explicação que não obteria. O garoto possuía informações valiosas demais sobre a sua jornada para estas estarem sendo colocadas em xeque tão cedo.


			— Como assim, atrasada? — perguntou enfim.


			— Ah, é uma longa história, mas desde que certo demônio poderoso sumiu há poucos anos para nós, mortos, pelo menos, Satanás acabou mudando um pouco as coisas por aqui. — Lucas fez, então, uma pausa. — Mas não pretendo levar o crédito por tudo, senhor estudado. Você não reparou como esse lugar é estranho? Tem pelo menos alguma ideia de onde estamos?


			Somente após aquele comentário David parou para pensar em algo bastante óbvio. Estava no Inferno, não havia dúvida, mas os mortos corriam sorridentes por um belo campo aberto, livres como nunca teria imaginado. Qual castigo poderia estar sendo dado a alguém ali? Tédio, na pior das hipóteses.


			— Estamos no Limbo. Isso não é possível…


			— É, sim. E bem colocado, não posso deixar de comentar. O Limbo, por mais que os estudiosos discutam, nunca esteve de fato no Inferno, ficando suspenso entre o mundo dos vivos e o não tão grande primeiro círculo de verdade. Agora, porém, o Inferno se apropriou oficialmente de nós, inocentes azarados — fez uma reverência —, mas vem nos tratando muito bem, não se preocupe.


			David não estava nem um pouco preocupado com o tratamento que recebiam, mas resolveu não comentar. Estava angustiado com a sua falta de conhecimento, um fator que pensou ser um dos seus pontos fortes em relação aos outros que também tentaram desbravar o Inferno. Aquilo podia se tornar algo preocupante.


			— Eu não esperava chegar ao Limbo, Lucas — admitiu. — E, ainda por cima, descobrir que tenho mais um círculo para atravessar…


			— Na verdade, não. Aparentemente, nem tudo pode ser modificado, principalmente o número de camadas do Inferno. Por causa disso, o Limbo acabou assumindo a posição de segundo círculo, e a entrada virou um círculo em si. Ou melhor, uma espécie de falha dimensional. Mas não me peça para explicar o que isso significa. Não entendo essas coisas de paranormais…


			Mais uma vez as explicações de Lucas pararam de fazer sentido, mas dessa vez David resolveu ignorar tudo o que não havia compreendido. O importante foi ter descoberto que estava no segundo círculo e que já havia passado por um dos príncipes, o que por si só era um incrível feito. Os sete círculos restantes que o aguardavam, assim como os seis outros príncipes, permaneceriam um mistério por ora.


			— Lucas, acho que por enquanto é o suficiente — voltou, com um incrédulo sorriso no rosto. — Agora, será que poderia me levar até esse tal portal?


			»»»


			Os dois caminharam por um longo trecho. Nesse meio-tempo, David, agora munido de sua mochila que havia desaparecido após a explosão, se viu dividido entre observar a estranha relação dos seres que habitavam aquele local e aturar a irritante animação de Lucas, que não parava de tagarelar.


			Ele era um típico habitante do Limbo: um bom homem, filho de pais humildes, dono de uma vida medíocre, sem nunca ter incomodado ninguém, porém nunca fora batizado por nenhuma religião. O Limbo era formado quase inteiramente por figuras como ele, que não tinham permissão para ir ao Paraíso, mas nem de perto pertenciam ao Inferno. A pequena parcela restante era formada por pessoas que nem mesmo os mais sábios seres do universo podiam classificar como boas ou más, e ali ficavam presas até o fim dos tempos.


			Aparentemente, Lucas estava ali há trezentos anos, e não quis comentar quando David, assombrado, o questionou se algum dia poderia sair.


			— Não temos permissão — disse, meio encabulado. — E eu não iria embora, mesmo se pudesse. Me acostumei com esse lugar e não tenho pretensão de partir.


			O garoto pensou em insistir. Grande fã de A divina comédia, acreditava que um companheiro seria uma ótima adição para a sua longa e desconhecida aventura. Mas sabia que não podia simplesmente levá-lo, muito menos forçá-lo a correr perigo a contragosto.


			Ficaram em silêncio depois, voltando a conversar apenas quando avistaram o portal previamente mencionado. David quase perdeu o fôlego enquanto admirava aquela linda e grandiosa construção. Preso em um paredão de pedra, o portal era um redemoinho de uma hipnotizante energia azul, que convidava qualquer um a se aventurar dentro de si, simplesmente por ser belo. Uma curta escadaria de pedra ligava o desafiante ao seu destino.


			— Ele é lindo! — exclamou, por fim.


			— É mesmo. Uma belezura. E, mais, efetivo, permitindo uma boa divisão entre os círculos…


			— … que agora estão livres — completou David, encarando mais uma vez as mãos. Lucas pareceu confuso com aquele comportamento, mas não expressou a sua opinião. — Certeza que não quer vir comigo?


			— Agradeço, mas não. Acredite, estou muito bem aqui. Depois de trezentos anos, não largo essa vida pacata e pacífica. Não a trocaria de jeito nenhum, nem mesmo pelo Paraíso — riu de si mesmo.


			David balançou a cabeça. Mesmo não concordando, entendia o que o guia queria dizer com aquilo. Ele também teria se acostumado com uma vida como aquela, se não tivesse crescido louco por uma boa luta.


			— Então acho que isso é um adeus. Obrigado pelas informações e pela companhia.


			Lucas apenas sorriu e fez uma breve reverência, provavelmente sincera. Ele assistiu com atenção enquanto David subia lentamente a escada até o portal, com uma tranquilidade ímpar. Em algum momento, porém, lembrou-se de algo.


			— Ah, tenho um último aviso! — gritou. — Tenha sempre em mente o que te trouxe até aqui. Palavra dos chefões.


			O garoto apenas acenou com a mão. Já estava na frente do portal e não tinha vontade de responder àquilo. Era idiotice pensar sobre o assunto: ele nunca esqueceria os motivos de estar ali.


		




		

			Capítulo 3


			O deserto 


			O universo girou violentamente. David, impotente e imobilizado, sentiu o corpo ser tracionado em cinco direções diferentes enquanto caía, sem amparo, em meio ao nada. Aterrorizado, o garoto teria enlouquecido se em algum momento não tivesse sentido que os pés tocavam algo sólido.


			Tentou dar um passo, mas tropeçou no ar. No chão, a sua primeira reação foi segurar a cabeça, que rodava vertiginosamente. Praguejando em silêncio sobre Lucas e toda a beleza enganadora daquele portal, fechou os olhos por alguns instantes. Após controlar o coração taquicárdico, levantou-se com calma e encarou o novo círculo que o aguardava.


			Lucas havia comentado sobre algo que David escutara várias vezes de seu mestre. Os portais são, além de um meio rápido e prático de viagem, incríveis separadores de terra, garantindo uma autonomia entre os círculos que os habitantes do Inferno esperaram por séculos. Afinal, ali, diferentemente dos Céus, as disputas por poder sempre tornaram a paz um sonho improvável e a ascensão de um líder definitivo uma necessidade. Não era à toa que a tomada de poder por Satanás trouxera tantas mudanças.


			Mesmo assim, ele nunca teria entendido o real significado daquilo se não estivesse vendo o resultado com os próprios olhos.


			O garoto estava pasmo. O grande campo rochoso do Limbo dera lugar a um enorme e árido deserto, que cobria tudo o que conseguia enxergar. A temperatura, que era a de um dia ameno de outono no círculo anterior, estava insuportavelmente alta. O céu, antes cinza e recheado de nuvens, agora exibia um azul que ardia os olhos. O Sol, falso, parecia maior e mais vicioso do que o de outrora.


			Era incrível imaginar como a apenas um patamar abaixo de onde antes estava as coisas pudessem ser tão diferentes. Era como se tivesse viajado por milhares de quilômetros, e não dado um simples passo.


			David fez, porém, questão de limitar a sua admiração. Viajar pelo portal havia sido uma experiência fantástica, mas era algo a que precisava se acostumar logo. Além disso, percebia agora que estava sozinho no meio de um deserto gigante, largado à própria sorte. Sua situação não era nem um pouco animadora.


			Esfregou os pés no chão, buscando um pouco de sorte. Deu dois passos à frente e, com a mão na testa, fez um pouco de sombra, espremendo os olhos com vontade. Tentou ignorar ao máximo a luz do enorme Sol, seu maior inimigo naquele tipo de cenário, e as distorcidas ilusões de ótica, resultantes da refração da luz na areia aquecida. 


			Depois de uma breve varredura da região, só duas coisas lhe chamaram a atenção. A primeira delas foi uma espécie de palácio árabe, que não passava de um borrão dourado, de tão longe que estava. A outra, em um ponto mais próximo, era um grupo de seres humanos desfigurados, queimados pelo Sol a ponto de terem a pele completamente destruída. Eles gemiam dolorosamente enquanto se moviam, parte por causa das extensas queimaduras, parte pelas gigantescas placas de ouro fundidas a seu corpo.


			Indignado e enojado, David cerrou os punhos sem perceber. Ele sabia que aquela era uma simples amostra da lei mais antiga do Inferno, de que cada círculo era regido e habitado por aqueles que abusaram do pecado que o representa, sendo os mortos constantemente punidos pelos erros cometidos em vida. Mesmo sabendo que essas punições eram algo que ia muito além de sua capacidade de intromissão, ele não pôde evitar de pensar em salvá-los.


			O garoto passava longe de possuir um coração mole, mas desde pequeno sempre tivera o perigoso defeito de querer ajudar a todos que precisassem, algo que seu mestre apontava ser a sua maior fraqueza.


			Felizmente, ele tinha plena convicção de que aquele não era o momento para pensar em soluções para os problemas alheios. David tinha consciência da sua impotência e não colocaria tudo a perder por nada. Segurou bem a mochila e observou mais uma vez o longínquo castelo, a única pista que tinha sobre aonde deveria ir. Por ora, o único lugar do mundo que importava.


			»»»


			Haviam se passado quase quatro horas desde que o garoto começara a andar. Cansado, com sede e quase perdendo as esperanças de que sobreviveria àquilo, tentava compreender o que estava fazendo de errado.


			Apesar do começo bastante promissor, com o palácio se mostrando cada vez mais próximo, em algum ponto da caminhada, não muito depois dos primeiros passos, a imagem da construção ficara estagnada no fundo daquele cenário paradisíaco.


			Em um primeiro momento, o garoto pensou que estivesse ficando louco por causa do calor. Era impossível que uma construção como aquela pudesse estar se afastando dele, muito menos que, daquela distância, se tratasse de uma maldosa miragem. Porém, mesmo depois de sentar-se, abrir a mochila e tomar metade da única garrafa de água que trouxera, ele não conseguiu explicação melhor do que a loucura para a situação em que estava: não importava quanto caminhasse, o palácio continuava sendo o mesmo ponto abstrato a alguns bons quilômetros de distância.


			Infelizmente ou não, ele não era o único que estava enfrentando dificuldades. Ao menos cinco vezes fora obrigado a desviar de um novo amontoado de mortos. Todos seguiam, em vão, na mesma direção em que ele caminhava. Não demorou para desconfiar de que estavam sendo enganados.


			— Conhecendo você, provavelmente já deve ter percebido. Certo?


			David teria dado um pulo se já não tivesse percebido que alguém o espionava há algum tempo. Ele era um humano no meio do Inferno e não podia se dar ao luxo de ser pego de surpresa. Mesmo assim, não fora capaz de reconhecer quem o estava seguindo até então. Quando se virou, o motorista que o buscara no aeroporto o aguardava com um largo sorriso.


			— Do jeito que estou indo, vou me tornar um deles antes de conseguir chegar lá.


			O demônio sorriu largamente enquanto se aproximava. Trazia consigo uma espécie de cantil improvisado, que ofereceu ao garoto. Este aceitou apenas por educação.


			— Você é mais esperto do que os outros. Demorou menos de oito horas para notar. Um recorde.


			David ficou em dúvida se Behemoth estava sendo sarcástico, mas resolveu não vocalizar nenhum julgamento precipitado. Afinal, já havia sido orientado quanto àquela situação: no Inferno, deveria confiar em seus instintos, mas também em qualquer um disposto a lhe estender a mão.


			— O que veio fazer aqui, Behemoth? — perguntou da forma menos intimidadora que conseguiu.


			— Bom, vim te lembrar de que isso aqui é, antes de tudo, um jogo. E que nós, demônios, somos apaixonados por deixar as coisas rolarem. Não seria interessante permitir que você morra de uma forma tão idiota por causa da má vontade de alguns príncipes.


			— Essa é uma resposta mais interessante do que eu esperava — retrucou David, sorrindo. — Pensei que você ia dizer que tomou certo gosto por mim.


			— E não estaria errado. Estou mesmo muito interessado. Em você, e no responsável por essas marcas que esconde tão bem nas mãos.


			O garoto estremeceu subitamente. Inconscientemente, escondeu os punhos nas costas. O medo e a dúvida tomaram conta do seu corpo por um breve instante. Ele ainda não havia feito nada de espalhafatoso, muito menos se metido em uma briga sem sentido, e mesmo assim havia sido descoberto. Depois de todo o trabalho que teve para escondê-las, era impossível que Behemoth pudesse ter encontrado as marcas com tanta facilidade.


			— Como você…?


			— Não é o momento para esse tipo de pergunta, garoto, ainda mais se ela estiver acompanhada desses olhos — sorriu, deliciando-se com a confusão do desafiante, que só agora percebia que encarava o demônio com um olhar assassino. — Por enquanto, preocupe-se apenas em atravessar para o próximo círculo. Não é isso que você deseja?


			Mesmo não estando muito feliz com a primeira resposta, David concordou com o motorista. Ainda que na dúvida de que aquilo pudesse gerar algum problema desnecessário, por ora precisava confiar no demônio. Além do mais, aquela não era uma situação tão imprevisível quanto fizera transparecer.


			— Ótimo — concluiu, estalando os dedos. Como em um passe de mágica, uma miniatura muito mais fraca do portal de antes surgiu logo à frente de onde estavam. O seu destino era bastante óbvio.


			— Acredito que te devo uma — comentou David, enquanto analisava o portal recém-formado. Ficou se perguntando quanta energia fora necessária para criá-lo.


			— É claro que sim, e saiba que eu sou do tipo que aguarda ansioso por uma retribuição. — Dito isso, respirou profundamente, tomando uma postura muito mais solene e impetuosa. Então, continuou: — Eu, Behemoth III, como primeiro em comando do exército de Belzebu, garanto que estarei à sua espera no sétimo círculo, meu caro David. 
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